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Distúrbios digestivos em equinos estão frequentemente associados ao fornecimento excessivo de 

carboidratos altamente fermentáveis (CAF). Dietas ricas em concentrados promovem fermentação 

acelerada no intestino grosso, com redução do pH luminal, aumento na produção de ácidos graxos 

voláteis e desequilíbrio da microbiota intestinal, caracterizado pela redução da diversidade bacteriana, 

diminuição de microrganismos fibrolíticos benéficos e proliferação de bactérias amilolíticas 

potencialmente patogênicas, como Streptococcus bovis e Lactobacillus spp. Este trabalho de revisão 

teve como objetivo identificar, nas bases ScienceDirect e PubMed, as principais consequências 

metabólicas e clínicas relevantes do excesso de CAF na saúde digestiva de equinos. Observou-se que 

fatores como mudanças bruscas na dieta, excesso de concentrado, baixa ingestão de água e manejo 

inadequado favorecem a chegada de amido não digerido ao cólon, onde é rapidamente fermentado, 

agravando a acidose e a disbiose. As fezes podem refletir essas alterações, com variações de 

consistência e pH fecal utilizadas como indicativos precoces do processo fermentativo, além de 

auxiliarem no acompanhamento clínico diário e sanitário rotineiro dos animais. Essas alterações 

podem instalar-se em poucos dias, evidenciando a rápida resposta do trato digestivo às variações 

alimentares e ao manejo nutricional empregado diariamente. A acidose cecal e colônica resultante 

compromete ainda a integridade da mucosa intestinal, favorecendo quadros de endotoxemia e 

laminite. Entre as consequências mais relevantes, destaca-se a compactação, principal causa de cólica 

em equinos, resultante do acúmulo de ingesta ressecada em regiões anatômicas de estreitamento, 

como a flexura pélvica e o cólon transverso, associada à redução da motilidade e ao desequilíbrio 

hídrico intestinal. Os sinais clínicos incluem dor abdominal, redução ou ausência de eliminação fecal 

e diminuição dos sons intestinais frequentemente observados na rotina da clínica veterinária. O 

tratamento é predominantemente conservativo, com fluidoterapia, laxantes e analgesia, reservando-

se a abordagem cirúrgica para casos refratários. Conclui-se que o fornecimento controlado de CAF, 

com transição dietética gradual, oferta hídrica adequada e monitoramento das fezes, é a principal 

estratégia de prevenção dos distúrbios digestivos em equinos. 
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